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1- Apresentação da idéia

Desde a época de Allan Kardec a identificação positiva dos espíritos é assunto bastante controverso. De fato, já na Introdução de “O Livro dos Espíritos” Kardec aborda a questão, com sua lógica e bom-senso característicos, como forma de responder às diversas críticas que, como ainda hoje, eram lançadas aos casos em que os espíritos se apresentavam com um determinado nome, especialmente aqueles pertencentes a figuras conhecidas na história humana. Essa dificuldade em se aceitar a identificação dos espíritos tem origem no próprio processo de comunicação mediúnica. Para todos os efeitos materiais, quem fala ou escreve uma determinada mensagem não é o espírito, mas sim um médium de carne e osso. Ora, por quais provas poder-se-ia aceitar que as comunicações obtidas seriam de uma personalidade estranha a do médium? Nenhuma senão aquelas pertencentes às questões psicológico-filosóficas. Em outras palavras, na impossibilidade de uma observação direta e positiva do espírito comunicante, o estudioso espírita deve se ater, em primeiro lugar, ao conteúdo da mensagem e, em menor grau, ao comportamento e possibilidades do médium. Poder-se-ia afirmar que um bom médium vidente seria capaz de resolver a questão, visto que ele poderia afirmar categoricamente a presença ou não do espírito cujo nome é citado na mensagem. Isso, contudo, do ponto de vista do rigor das ciências materiais não faria qualquer sentido. Utilizar um tipo de mediunidade para se provar outro, seria um argumento circular, uma vez que não haveria motivos para se acreditar mais em uma visão do que em um diálogo, e vice-versa. No entanto, tudo se passa de maneira diferente quando o foco é o conteúdo transmitido. Em uma evocação, existe a intenção clara dos interlocutores em fazer perguntas condizentes com sua bagagem intelecto-cultural. Ninguém, por exemplo, evocaria Einsten para tratar de culinária. Assim, se ao longo de vários diálogos, mesmo os espontâneos, as respostas dadas por um espírito forem compatíveis com aquilo que se esperaria de sua personalidade quando ainda encarnada, seja do ponto de vista moral, técnico-científico ou mesmo de caráter pessoal, não haveria motivos para se por em xeque sua identificação. Há, evidentemente, uma série de nuances que precisam ser observadas, a começar pela influência do próprio médium. No exemplo citado de Einsten, não se pode esperar, a não ser sob condições muito específicas, que um médium que pouco ou nada conheça sobre a Física possa discorrer sobre suas fórmulas e seus conceitos profundos. O processo mediúnico é, sobretudo, uma sobreposição de recursos psicológicos do médium e do espírito, de modo que, a rigor, uma comunicação deve ser atribuída ao conjunto espírito-médium. 
2- Objetivos do trabalho

Esse trabalho tem dois objetivos principais: discutir as nuances e a importância relativa em torno da identificação de espíritos, isto é, a possibilidade de se estabelecer, de maneira inequívoca, a correlação entre um espírito comunicante e seu respectivo nome, seja ele conhecido ou não; apresentar um caso prático sobre como a identidade de um espírito que regularmente se apresentava em nosso grupo foi atribuída a Ernesto Bozzano, cientista espírita italiano desencarnado em meados do século XX.
3- Identificação de espíritos: é possível?

A discussão em torno da identificação espírita é tão antiga quanto o próprio espiritismo. Já na Introdução de “O Livro dos Espíritos”, em seu item XII, Allan Kardec apresenta um conjunto de argumentos teóricos, baseados na experiência contínua dos processos mediúnicos, capaz de traçar os limites possíveis em que um espírito possa ser identificado. De forma geral, esses limites podem ser definidos de maneira segura pela natureza psicológica do espírito. De maneira secundária, podem ser levadas em consideração as percepções do médium e dos demais integrantes da reunião mediúnica.
Muito antes de se ocupar da identificação espírita, o estudioso espírita deve se entregar a observação dos fatos proporcionados pela mediunidade, sobretudo no conteúdo dos diálogos e mensagens trazidas pelos espíritos.  Ele deve, em primeiro lugar, portanto, convencer-se, por si próprio, da real natureza do fenômeno: a existência de um ser psicológico capaz de transmitir seus pensamentos através de uma outra pessoa. Sem essa convicção, de nada adiantará buscar nomes, conhecidos ou anônimos, por detrás das comunicações espíritas. Daí decorre também que é perda de tempo debater o assunto com os críticos que não possuem vivência constante nas reuniões mediúnicas. Há pessoas que chamam para si a responsabilidade de se comportarem como árbitros da mediunidade e dos fenômenos associados aos espíritos, sem elas próprias se dedicarem a fazer suas observações pessoais. Tais pessoas parecem ter respostas para todas as questões sobre o assunto, antes mesmos de serem formuladas, o que lhes caracteriza uma forte crença íntima naquilo que professam. Como o espiritismo não se ocupa de crenças pessoais, mas sim da apresentação e explicação da realidade em que vivemos, ele nada tem a declarar sobre as convicções de ninguém.
Uma das primeiras conclusões em torno dos espíritos e suas manifestações é que, ao contrário de um fenômeno natural qualquer, como a chuva, uma planta ou os astros do universo, os espíritos não são passivos. Eles pensam e agem de acordo com seus próprios interesses. Os bons buscam sempre o bem estar geral, enquanto os ignorantes, apenas a satisfação de suas necessidades sem levar em consideração a coletividade. Nada de extraordinário, portanto, quando se leva em consideração o fato de que os espíritos são pessoas. Esse, como mencionado, é o ponto de partida para qualquer investigação espírita séria: a natureza humana dos espíritos. Uma vez estabelecido esse conceito, resta-nos levantar a seguinte questão: pode uma pessoa que não participa mais da vida material com seu corpo biológico, mas que interage com ela através de suas faculdades intelectuais, transmitir sua identidade para outras pessoas de maneira inequívoca? Pois é justamente tal possibilidade que desejamos provar, ainda que essa constatação tenha apenas importância relativa.
A identificação de pessoas é um dos desafios mais antigos da humanidade. Mesmo nos dias de hoje, quando alguém deseja se passar por outra pessoa, ele tem à disposição uma série de mecanismos capazes de enganar os mais hábeis sistemas de identificação. Contudo, por mais que se possam enganar pessoas e instrumentos com documentos, senhas, marcas pessoais, etc., ainda não foi inventado um meio de se reproduzir o conhecimento, a cultura, os sentimentos, enfim, a identidade psicológica de uma determinada pessoa. Nesse ponto, o processo de identificação de pessoas e espíritos muito se aproxima, pois os espíritos nada mais têm a nos oferecer do que sua bagagem moral e intelectual trazida através das mensagens e diálogos mediúnicos. Não há nada mais proveniente do mundo invisível que possa servir de elemento de diferenciação entre um ser e outro. Em uma palavra, o mundo invisível é, de fato, invisível.
Pode-se dividir os espíritos em dois grandes grupos: aqueles que não há registros históricos de quaisquer natureza, em função do longo tempo decorrido desde sua desencarnação e aqueles cujas passagens na Terra deixaram elementos de identificação, como obras literárias, ou mesmo a convivência com determinadas pessoas. No primeiro grupo, não há, no sentido em que alguns desejam dar, possibilidade de identificação, já que não há como se avaliar a veracidade das informações prestadas pelos espíritos. Isso faz com que o nome ao final de uma comunicação seja algo absolutamente desnecessário na maioria dos casos. De fato, muitos espíritos, ao serem questionados sobre seus nomes, simplesmente afirmam que eles nenhum significado teriam, motivo pelo qual acabam se abstendo de os fornecerem. Quando o apresentam, servem apenas de identificação relativa, isto é, uma maneira de se referir de maneira rápida e precisa a uma determinada pessoa que possui um determinado conhecimento e bagagem cultural. Essa é, aliás, a real utilidade de um nome mesmo entre os encarnados. Por fim, a impossibilidade de se atestar o nome dado a uma comunicação não significa, de maneira alguma, que ela não tenha valor. Há belíssimas e importantes comunicações, muitas registradas por Allan Kardec em suas obras, que foram assinadas apenas com nomes genéricos, como “um espírito” ou “um protetor”. A regra sempre é a mesma: o que está em jogo é a instrução, que pode vir através de um nome conhecido ou não.

No segundo caso, a questão é bem diferente. Havendo possibilidade de se comparar o que pensa o ser psicológico antes e depois da perda de seu corpo biológico, abre-se espaço para a correlação direta entre o espírito comunicante e a pessoa que habitava a Terra. Aqui, é possível criar-se uma nova divisão: espíritos que foram de nosso círculo de convivência e os que conhecemos apenas por sua produção quando vivos. Na primeira situação, o número de elementos de identificação pode variar ao infinito: datas de acontecimentos, maneiras de se expressar, detalhes íntimos, enfim, um conjunto de informações compatíveis com o que se esperaria de uma determinada pessoa, mesmo não estando ela visível aos nossos olhos. O mesmo se aplica às pessoas que, a despeito de não terem feito parte do círculo mais próximo de convivência, podem nos fornecer informações, na forma de conhecimentos e opiniões compatíveis de quando estavam encarnados. 
Diante de uma lógica simples como essa, como todas as outras que se referem aos mecanismos da vida espiritual, muitos cépticos afirmam que podemos ser, a todo momento, alvo de enganações dos espíritos. Ora, isso é verdade, não apenas de espíritos, mas de pessoas em geral. Mas isso não impede que, no uso da lógica e do bom senso não se possa discernir com clareza sobre um determinado assunto, senão sozinho, com a ajuda de outras pessoas e grupos. Imaginar que os espíritos são seres que não fazem outra coisa a não ser desejar nos enganar com nomes falsos e meias-verdades é desconhecer por completo o mundo invisível e suas relações com o mundo material. Tão ingênuo quanto isso, é tomar todos os grupos espíritas que se dedicam a estudar os fenômenos mediúnicos como pessoas crédulas e inexperientes. A análise crítica e séria é sempre bem-vinda, mas vinda de pessoas que se dediquem à mesma natureza de estudos. O que diríamos de um pintor que endereçasse pesadas críticas à astronomia, ou vice-versa? Em tudo, é preciso seriedade, inclusive para aqueles que desejam cobrá-la de outros companheiros.
4- O Caso Ernesto Bozzano

Ao longo de alguns anos de atividade, nosso grupo já teve, como um sem-número de grupos espíritas espalhados por todos os lados, a oportunidade de manter contatos constantes e consistentes com diversos espíritos. Dessa convivência, naturalmente, nomes foram dados e registrados, de modo que os utilizamos, como o fazemos em nossa vida diária, para nos referirmos não a um ser abstrato, fruto da imaginação de um ou mais médiuns, mas sim a uma pessoa dotada das mesmas faculdades psicológicas que nós mesmos. Dessa série de observações, o presente caso foi escolhido por ilustrar como em diversas situações os espíritos mais esclarecidos não se preocupam em se impor por nomes famosos, mas sim pela qualidade de suas idéias. Iremos, pois, apresentar alguns fatos que nos levaram a concluir sobre a autenticidade da contribuição do espírito conhecido em sua última encarnação como Ernesto Bozzano.
No início de 2004, havíamos iniciado uma série de psicografias que culminaram, anos mais tarde, em um material que ganhou as proporções de um livro. Dentre suas personagens, havia uma de nome Ernesto, que em duas ou três oportunidades havia se manifestado pela psicofonia durante as reuniões habituais. À época não havia o registro do áudio das reuniões, mas eram basicamente mensagens de esclarecimento e incentivo geral. Naquele mesmo tempo, um dos companheiros do grupo estava se dedicando ao estudo da obra “Comunicações entre vivos”, de autoria de Ernesto Bozzano. Sem motivo aparente, nas reuniões seguintes às comunicações do espírito, foi levantada a hipótese de se tratarem da mesma pessoa. A essa tese, naturalmente, foi apresentada a contra-argumentação de que isso não passaria de uma associação livre entre ambos os fatos, fruto apenas de um mero estímulo da imaginação. Diferentemente de outras vezes, contudo, o caso não foi descartado. Optou-se, e daí esse caso ser um marco nas reuniões de estudos de nosso Instituto, por se aplicar todo o conhecimento espírita disponível, em Kardec e em outros espíritas, como o próprio Bozzano, a fim de se testar a validade da proposição. Em resumo, de fato entendíamos e aceitávamos o fato de que estávamos diante de pessoas, nada mais natural de questioná-las sobre nossas dúvidas.
A primeira providência tomada foi verificar com o médium se ele era capaz de identificar visualmente o espírito que se denominava até então como Ernesto, pois em algumas vezes, não em todas, esse tipo de informação acompanhava as manifestações inteligentes, faladas os escritas. Ao afirmar que ele guardara a lembrança de sua fisionomia, buscou-se na Internet fotos atribuídas ao cientista italiano. Ao serem apresentadas ao médium, sem mencionar de quem se tratava, ele imediatamente identificou como sendo a mesma pessoa, isto é, o espírito comunicante em questão. Ao mesmo tempo, ele garantiu que nunca as tinha visto anteriormente. Vale ressaltar que a proposição levantada, de que a personagem do livro poderia ser Ernesto Bozzano, foi apresentada em reuniões posteriores à comunicação, de modo que o registro visual do médium foi colhido sem quaisquer possibilidades de indução. 
A despeito de uma identificação visual positiva, sabíamos que sua importância era relativa. Era preciso avaliar a natureza das comunicações inteligentes trazidas pelo espírito. Do contrário, qual seria a base racional por se acreditar mais na mediunidade de vidência do que na escrita ou falada? Tudo indicava, até o momento, que se tratava do espírito em questão. Se assim o fosse, questionado agora não mais como simplesmente “Ernesto” mas sobretudo como “Ernesto Bozzano”, ele deveria fornecer as respostas condizentes com a idéia por detrás desse nome, se assim fosse de seu interesse e vontade, afinal, como nós, ele gozava de seu próprio livre-arbítrio em se declarar ou não.

Na reunião seguinte, discutimos os fatos e levantamos a questão ao espírito que vinha desde o início dos trabalhos, que já duravam cerca de dez meses nessa época, apresentando-se como irmão Cunha, e que constantemente trazia alguns comentários ao final de cada psicografia, que estavam sob responsabilidade de outro espírito, chamado Silvestre. Ao término dos trabalhos rotineiros, ele apresentou a seguinte resposta por escrito, como costumava fazer:
“Meus irmãos amigos, muitas perguntas podem ser respondidas pelos próprios questionadores. A certeza real somente chegará no tempo correto e no momento em que o ser atingir um grau de evolução correspondente com a pergunta. Mas muitas perguntas podem ser respondidas que sim!” 

Irmão Cunha.

Seguiu-se, como era de se esperar, uma longa discussão sobre o assunto. Era evidente, que estávamos diante de um processo de reflexão sobre o assunto, uma vez que bastava um simples sim ou não para resolver a questão do ponto de vista dos espíritos, sem que isso necessariamente adicionasse conhecimento e experiência no trato mediúnico para o grupo. Tempos depois, em uma comunicação psicofônica, também não registrada na íntegra por gravação, um espírito apresentou-se de maneira espontânea trazendo, como de costume, algumas orientações gerais em torno do Espiritismo. Ao final, disse que não iria registrar seu nome na comunicação em si, mas que iria procurar deixá-lo na mente de todos, e que, então, procurássemos discutir o assunto. Não houve consenso sobre a questão, pois, nem todos, ou quase ninguém, conseguiu captar o nome. O médium, contudo, confirmou que se tratava do espírito Ernesto, mas que, agora, havia deixado, conforme ele havia relatado pela fala, seu nome completo: Ernesto Bozzano. Segundo ainda o médium, após essa informação, por um instante lhe ocorreu que não fazia sentido que um espírito dessa natureza pudesse estar ali, em uma pequena reunião mediúnica. A essa idéia, o espírito respondeu-lhe: “e por que não, meu amigo”?
A partir desse episódio, procuramos, como mencionado, a tratar com esse espírito segundo as informações que ele próprio havia nos passado. Não havia sentido que fosse de outra maneira. Até aquele momento, suas comunicações tinham sido instrutivas e irretocáveis. Não seria apenas por um sobrenome a mais que passaríamos a desconfiar dele e, mais ainda, do médium pelo qual ele costumeiramente se comunicava. Sobre esse assunto, vale destacar que além desse médium, ele havia se comunicado por outro, apresentando as mesmas características, não relativa à linguagem, pois havia uma grande diferença em instrução formal entre ambos os médiuns, mas relativo ao conteúdo, aos assuntos abordados. Seguiu-se, então, vários diálogos, dentro dos trabalhos rotineiros do Instituto. Para o presente trabalho, optamos por apresentar o trecho de um deles, datado de 10/11/2007, por entender que ele ilustra de maneira adequada as características psicológicas do espírito comunicante cujo nome para nós é Ernesto, e porque o relacionamos com o cientista italiano que quando encarnado escreveu dezenas de obras sobre a ciência espírita. O diálogo completo pode ser lido na íntegra no site da “Revista de Estudos Espíritas” (www.ree.org.br), publicação mantida pelo IEEWFM que atualmente está em processo de estruturação para ser relançada em breve.
“(Ernesto Bozzano) Que a paz de nosso Criador esteja entre nós. Boa noite. É com muita honra que me apresento. Muito feliz para tentar, dentro das possibilidades, estabelecer uma conversa sadia, instrutiva para ambos os lados. Que a paz fique conosco.

Agradecemos sua presença. O objetivo de nossa conversa é tratar de assuntos relacionados à pesquisa espírita. Temos lido novamente seus livros, agora com um pouco mais de cuidado, fato que tem nos despertado aos estudos, às experiências. Muitas vezes os experimentos tinham por objetivo convencer aqueles que duvidavam dos fenômenos. É inegável a importância dessas iniciativas. Porém, no que diz respeito ao nosso grupo, acreditamos que tais estudos devem procurar compreender fenômenos que eram impossíveis de serem analisados de modo mais profundo naquela época, graças ao conhecimento científico acumulado desde então. Gostaria de saber sua opinião a respeito dessa idéia.

(E.B.) Quando realizava os meus experimentos, as minhas buscas, eu tinha por objetivo tentar provar por fatos as idéias que defendia, aquilo que muitas vezes eu encontrava nos livros. Eu tentava fazê-los de um jeito sem que fosse necessário tocar em nomes. Buscava realizar experimentos que fossem adequados para ilustrar as idéias e ensinamentos traçados pelo nosso amigo, nosso irmão, que quando encarnado os trouxe através da espiritualidade amiga e bondosa. Verificava algumas informações e saía a campo para as pesquisas. Hoje, vejo até com bons olhos aquele tempo, pois era um tempo ainda difícil. Atualmente as pessoas, os irmãos, aceitam de maneira mais ampla a realidade. Mesmo assim, existem aqueles para os quais é necessário ver para crer. Mas é preciso, meu amigo, partir em busca para aquilo que realmente se pretende, isto é, quais os tipos de pesquisa, o que efetivamente gostariam de ver. Eu vejo que o trabalho que vocês desenvolvem nessa casa é grandioso, pois buscam desenvolver idéias, mas vejam que nem sempre temos nas mãos as ferramentas adequadas para a realização de determinadas tarefas. É importante solidificar as vossas idéias, ter a certeza, acima da própria certeza. Procurar em todos os pontos onde haja locais com as condições de realizar as pesquisa que desejam. É necessário abrir o leque, mas dentro, lógico, do que vocês querem. Se vocês quiserem desenvolver trabalhadores, pessoas aptas, médiuns, por exemplo, é lógico que conseguirão aqui. Mas é preciso fazer com que todos os médiuns, que todas as pessoas envolvidas nos estudos, tenham, além da confiança, o foco para esse mesmo objetivo. É por isto que muitas vezes havia a necessidade de eu sair para as estradas da vida em busca dessas informações. Vocês colhem aqui maravilhas para estudos, relíquias, pedras realmente preciosas, com as quais têm condições de desenvolver trabalhos fantásticos. Mas é preciso fazer com que todos estejam voltados para o mesmo objetivo. Refiro-me àquilo que vocês já possuem, posso dizer, vibrando na mente, de alguns dias para cá: transferir parte da responsabilidade para as demais pessoas, para que elas também possam visualizar a seriedade e a responsabilidade dos trabalhos que a casa desenvolve. Disse há pouco que é preciso sair em busca, mas muitas vezes a busca pode estar muito próximo, dentro da própria casa. É preciso desenvolver as pessoas, criar as condições para que elas tenham na mente a seriedade que vocês pretendem. Assim fazendo, os espíritos amigos, responsáveis por determinadas pesquisas, terão condições de ampliar suas atividades, tendo nas mãos todas as ferramentas disponíveis. Para fora da casa, realmente existem muitos irmãos dotados de capacidades mediúnicas um pouco acomodadas, irmãos que não têm incentivo, a injeção de ânimo para sair na busca dessas pesquisas. Portanto, é importante, meus irmãos, que vocês tracem para vocês mesmos, o que realmente querem. E digo que precisam olhar para todos os pontos. Mas volto a frisar: vocês têm pedras preciosas nesta casa que têm condições plenas de executarem fenômenos relativos às manifestações, percepções, mas que, perdoem-me o jeito de falar, vejo que vocês não estão dando a devida atenção para as próprias ferramentas que se encontram em vossas mãos. Isto é importante, porque muitas vezes saímos à caça de médiuns, de pessoas, de lugares já prontos, mas nós já temos, dentro do nosso próprio lar, a melhor ferramenta, pois nesse ambiente há a confiança mútua, o que, como sabem, já é um bom caminho andado. Portanto, eu vejo que devem olhar com dedicação para as ferramentas que se encontram em vossas mãos, sem, contudo, perder o olhar mais amplo.

Temos pensado na realização de pequenos experimentos usando o próprio ferramental humano disponível em nossa casa, os quais têm por objetivo identificar e estimular as faculdades anímico-mediúnicas das pessoas ligadas aos nossos grupos de estudo. Assim, com base em sua experiência, você acredita que essa é uma boa idéia? Qual o caminho que você seguiria se estivesse aqui encarnado?

(E.B.) Há pouco eu disse que vocês dispõem de várias ferramentas. O Criador assim as disponibilizou porque visualizou, digamos assim, em todos o grande interesse em se criar novos métodos, criar novas condições para que as pessoas possam assimilar de uma forma mais ampla o próprio plano espiritual. Qual o caminho eu seguiria? Essa passa a ser uma questão pessoal. É claro que nós temos uma certa afinidade, mas a despeito disso, vejam que vocês tem seguido para um ponto. Eu seguiria, talvez, por um outro caminho, que no decorrer dos trabalhos, eles certamente se tornariam paralelos. Dizem que as paralelas jamais se encontram, mas neste caso, com o andamento de nossas pesquisas e experimentos, com certeza faríamos com que elas se encontrassem um dia. Questões como o estilo, o que devem fazer, quais os tipos de experimentos realizar, cabe a vocês analisarem o grupo que dispõe, cabe analisar as ferramentas que têm nas mãos. Mas lembrem-se, e você sabe muito bem do que falo, que as pesquisas necessitam de insistência, necessitam de paciência, amor e dedicação. É importante ainda observar que nem todas as pessoas têm essas capacidades. Muitos têm potenciais fantásticos, mas somente quando se trata de se visualizar resultados mais imediatos. Cabe ao bom professor fazer com que as pessoas visualizem os resultados mais ao longe, em sua forma mais desenvolvida, porque se ele acontecer mais rápido do que se espera, isto causará uma motivação ainda maior nos irmãos do que quando se espera algo para próximo e ele não acontece, situação em que geralmente todos ficam frustrados com  a demora. Pude presenciar ambos os casos em alguns grupos com os quais tive contato. É necessário realmente, em primeiro lugar, criar-se o desejo nas pessoas de buscarem, de desenvolver o interesse em executar as tarefas que se propõe fazer. Mas é preciso mostrar com um jeito todo especial, a partir do qual, ao ouvi-lo, as pessoas sintam que realmente os trabalhos lhes farão bem. Como disse há pouco, o ferramental que dispõe é fantástico. Só está ainda sem uso. E muitas vezes se não forem usadas, as ferramentas acabam enferrujando nas prateleiras. Assim, é necessário saber usá-las, pô-las em prática. Com respeito ao que farão, lembro-me que em uma determinada oportunidade, foi lhes proposto e dito que seria possível a realização de alguns exercícios envolvendo os fenômenos físicos. Contudo, apesar de uma certa animação inicial, depois de pouco tempo eles foram esquecidos. Quantos experimentos eu achava que não teriam futuro, com quantos experimentos eu ficava aborrecido por não conseguir o efeito desejado, mas ainda assim uma força maior me chamava a continuar. Mas sempre com discernimento, sempre ciente da grandiosidade do trabalho e do objetivo final a ser alcançado. Tinha claro se eles seriam realmente úteis ou se não passavam de uma mera curiosidade para simplesmente satisfazer minha própria vontade. É necessário focar em um objetivo geral para que se possa estabelecer metas a serem alcançadas através de determinados caminhos. Não deixe, nenhuma vez, o objetivo “eu”, estar à frente do objetivo de todos. Lembre-se que nas mãos de grandes irmãos foram colocadas tarefas grandiosas, mas não para seu objetivo pessoal, mas sim para o conjunto todo, isto é, para a humanidade como um todo. Pensam vocês que os trabalhos que aparentemente parecem pequenos, até mesmo pela inércia com que são realizados muitas vezes, não contém um fim grandioso? Se não permitirem que a ferrugem corroa a vontade, qualquer trabalho sério carrega em si próprio a grande oportunidade de se colaborar para o progresso da humanidade. Hoje as religiões se digladiam umas com as outras para angariarem cada vez mais fiéis. Na maioria das vezes fazem isto visando tão somente o aumento de seus lucros, porque na visão de muitos é necessário que o dinheiro apareça cada vez mais, para que se possa apresentar para a Sociedade templos cada vez mais grandiosos. Estes irmãos esquecem-se que o grande templo se encontra em cada um de nós, e é através dele que nós vamos realmente despertar um maior número de pessoas, se ele realmente for um templo sagrado, responsável. Pensem nos estudos, mas pensem também no ser humano.”
5- Conclusões

Conforme demonstrado ao longo desse trabalho, a identificação de espíritos nada tem de absoluta, sendo apenas feita a partir de elementos psicológicos, ainda que muitas vezes apoiados em fatos materiais. Do ponto de vista das relações que governam o mundo material e invisível, essa característica só se mostra como um empecilho ou limitante àqueles que não são capazes de analisar o mundo dos espíritos senão pela óptica material, o que, pela própria essência da proposta espírita, é um contra-senso capaz de deter a marcha de grandes trabalhos. Se por um lado não dispomos de equipamentos e meios de adentrar nesse mundo, temos a razão e o bom senso para avaliar as informações que nos chegam desde lá. O objetivo dos espíritos superiores não é aproximar o mundo invisível do material. Se assim o fosse, eles marcariam dia e local para lá se materializarem de maneira inequívoca para todos. Mesmo assim, sem contar as multidões assustadas com o espetáculo que mais pareciam fogos de artifício, sempre restariam aqueles que defenderiam uma explicação baseada em efeitos cinematográficos ou, o que seria mais lamentável, que tudo não passaria de um fenômeno de histeria coletiva, da qual eles próprios estavam sendo acometidos. Os bons espíritos, portanto, visam esclarecer os homens de sua natureza espiritual. Quando utilizam seus nomes de encarnados para isso, o fazem apenas para fixar melhor suas idéias, e jamais para se esconderem atrás deles ou para impor de modo artificial suas idéias. Por esse ponto de vista, como assinalou Kardec na Introdução de sua primeira obra espírita, o nome dado pelos espíritos não deve estar associado a um único indivíduo, mas sim às boas idéias que ele representava quando encarnado. Isso, contudo, não descarta, em absoluto, o fato de que, pelos laços de simpatia e afeição entre eles e nós, eles não possam fazer parte de nosso convívio quando solicitados, como nós mesmos faríamos com outras pessoas. É isso que se espera de pessoas de bem. É isso que se espera, portanto, de espíritos de bem.
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